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O tênis é uma das atividades 
físicas mais completas: além de 
trazer uma série de benefícios 
para a saúde e a mente, também é 
opção para quem quer entrar em 
forma.

As vantagens do esporte são 
os movimentos precisos, que du-
rante a aula ou treino o atleta tra-
balha todo o corpo.

Para começar a treinar, o 
principiante precisa apenas de 
entusiasmo e comprometimento 
para aprender o básico. Siga as 
nossas dicas e comece a praticar!

Escolha um bom profes-
sor:  O professor, além de ensi-
nar as regras e as técnicas do es-
porte, o ajudará a prevenir lesões 
futuras. Ele dará as informações 
específi cas sobre como melhorar 
o desempenho.

Divirta-se aprendendo: 
Você está aprendendo um jogo, 
e o objetivo é levar um estilo de 
vida mais saudável e relaxar, cer-
to?  Os erros fazem parte do pro-
cesso. Aprenda com eles manten-
do o bom humor.

Sistema Play and Stay: 
Termo para o tênis adaptado, 
que consiste no uso de bolas mais 
lentas – identifi cadas por verme-
lha, laranja e verde – nas quadras 
proporcionais para aprender e 
praticar. Você trocará mais bolas 
e fará um bom exercício aeróbico, 
desenvolvendo movimentos mais 
rápidos.

Uso do paredão: A indis-
ponibilidade de adversários não 
é desculpa para não praticar. O 
paredão é um ótimo amigo do te-
nista. Faça desafi os progressivos 
com você mesmo.

Mexa bem as pernas: Você 
verá que rebater é fácil, o difícil é 
ajustar-se na distância adequada 
da bola. Posicione as pernas para 
acompanhar o corpo e rebater 
uma bola durante a corrida, sal-
tar para um voleio (movimentos 
rápidos de contralance), retornar 
um saque e consequentemente 
evitar danos.

Controle: O importante no 
início é controlar a bola: passar 
por cima da rede, direcionar, 

aprofundar e dominar seus efei-
tos. Tenha calma para seguir todo 
o desenvolvimento do jogo. Po-
tência é o ultimo estágio do pro-
cesso.

Jogue com adversários 
diferentes: Quanto mais adver-
sários enfrentar, mais prática e 
agilidade tática você terá. Sejam 
eles homens ou mulheres, cada 
um pode estimular especifi ca-
mente o seu progresso.

Condicionamento físi-
co: Aproveite para caprichar no 
condicionamento físico. Pernas, 
tronco e membros superiores 
precisam ser fortalecidos para 
que você possa jogar por mais 
tempo sem se machucar. Faça 
sempre um bom alongamento 
após os treinos.

Calçado adequado: Os 
calçados devem apresentar uma 
grande acomodação para os pés 
– sempre confortáveis, porém 
ajustados aos pés e aos tornoze-
los para facilitar as corridas e os 
deslocamentos do corpo. 

Fonte: permitaseviver.com.br
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quem quer quem quer 
começar a começar a 
jogar tênisjogar tênis
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O que fazer para não O que fazer para não 
perder a autoestima?perder a autoestima?

Sabemos do inúmeros benefícios de con-
sumir chás de ervas naturais, com suas in-
críveis ações antioxidantes, principalmente 
nesta estação tão fria do ano. Porém, sema-
na passada foi publicado em um importante 
periódico científico uma pesquisa do Inter-
national Agency for Research on a cancer, 
órgão da FAO, em que foi estudado o poten-
cial carcinógeno de mate, café e outras be-
bidas quando encontram-se muito quentes. 
O consumo de bebidas quentes pode aumen-
tar o risco de câncer esofágico, sendo que 
nós, Gaúchos, temos o maior índice do Bra-
sil de câncer no esôfago. Vale salientar que 
chá e café foram veículos de estudo e que, 
segundo os pesquisadores, o risco se deve 
a temperatura acima de 70°C e não as be-
bidas em si, o mesmo poderia ser aplicado 
a sopas quando em temperaturas de fervu-
ra. Ou seja, vamos desfrutar nos benefícios 
dos chás e sopas saudáveis após resfriarem 
à temperatura inferior a 70°C, o que não é 
muito difícil, para garantirmos um inferno 
com imunidade alta e saúde.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Chás e sopas, cuidado
com a temperatura

O que nos abala na realidade não 
é a falta de reconhecimento por parte 
de alguém, mas principalmente a falta 
de reconhecimento por nós mesmos! 
Na realidade, o que vale é a sua opi-
nião sobre si mesma! Deste modo, sua 
autoestima é determinada por você 
mesma: por isso, pare de culpar seus 
pais, parentes, amigos ou colegas pela 
deterioração da sua auto- imagem. 
Quem tem que se preocupar com ela é 
você, não os outros; não permita que 
eles a contaminem.

Ame-se, preocupe-se com você, 
construa seu amor próprio e seja ver-
dadeira com si mesma. Aceite seus 
defeitos, seja otimista; cuide do seu 
corpo, saúde, cabelos — cuide da sua 
beleza e encare a vida de cabeça er-
guida. Lembre-se: a sua vida é para 
você. 

Fonte: belezaesaude.com 

• A baixa autoestima revela uma pessoa que não 
expressa os seus sentimentos, que os guarda a 
sete chaves. Na tentativa de ocultar os seus sen-
timentos para os outros, ela acaba tornando-se 
mentirosa para si mesma.
• Quais são as características mais comuns des-
sas pessoas?
• Possuem tendências perfeccionistas e precisam 
se sentir no controle de tudo o que acontece a sua 
volta — o que provoca altos níveis de stress.
•  Tendem a ser negativas.
• Preocupam-se demais com o que os outros vão 
pensar dela.
• Geralmente estão acima do peso normal.
• Culpam os outros pelos seus problemas.
• Têm pouca concentração e geralmente são cau-
sadores de problemas.
• Não pensam em si, somente nos outros.
• Evitam emitir suas opiniões, gostos, valores, 
pensamentos e sentimentos.

Baixa autoestimaBaixa autoestima
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Chorar, quando se trata de bebês, é normal. Até 
porque essa é uma das poucas formas que eles têm de 
se comunicar com você. Alguns, porém, fazem mais 
drama na hora do banho do que outros. Saiba como 
contornar o chororô nesse momento em todas as ida-
des.

Fraldinha milagrosa
É comum que os recém-nascidos chorem bastante 

nos primeiros banhos. Uma dica da época das nossas 
avós é colocar uma fraldinha de pano no fundo da ba-
nheira. Ao entrar na água e sentir o tecido encostando 
no seu corpo, diminui a sensação de que ele vai cair. O 
bebê se sente mais seguro e para de chorar.

Pato de borracha
Desde bebê, os brinquedinhos de banho podem 

ajudar a acabar com o choro. Bolinhas, bichinhos que 
espirram água e livros próprios para água costumam 
funcionar. Quando seu fi lho já estiver maior, peça que 
escolha um boneco para levar junto e incentive-o a dar 
banho nele também. Enquanto você lava a cabeça, a 
barriga, as orelhas, ele faz o mesmo no brinquedo.

No balde
Especialistas holandeses criaram essa forma inu-

sitada de dar banho em bebês há 15 anos. De lá para 
cá, fi cou mais do que comprovado que os pequenos 

realmente relaxam no banho de balde. Se o seu fi lho 
chora muito na banheira, vale tentar essa alternativa. 
Existem os ofurôs específi cos para isso, mas você pode 
usar um balde comum sem problemas. Ele só preci-
sa ser utilizado exclusivamente para essa função, ser 
transparente (para facilitar a visualização) e com a 
borda virada para fora, para não machucar a criança.

Banho de espuma
Após os 2 anos, dá para fazer uma verdadeira far-

ra com espuma! Existem produtos específi cos para 
os pequenos, para não arder os olhos, o que causaria 
ainda mais chororô. Dá para brincar de se esconder, 
fazer castelos, assoprar e ele nem vai lembrar que não 
queria entrar no banho.

“Não quero sair!”
Se essa é a frase que você mais ouve do seu fi lho no 

banho, aí o choro vem no fi nal de tudo. Invente uma 
brincadeira para o “seca, seca” e conte o que vão fazer 
em seguida. Se já estiver na hora de dormir, peça que 
ele já pense em qual história gostaria de ouvir e assim 
vá distraindo-o. Caso ele ainda seja bebê e chore para 
sair do banho, pode ser frio ou vontade de fi car um 
pouco mais ali, naquele contato gostoso com a mãe ou 
o pai. O melhor a fazer é enrolar na toalha e dar um 
abraço bem apertado!

Fonte: Revista Crescer

5 formas de acabar com o 5 formas de acabar com o 
choro na hora do banhochoro na hora do banho
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A novidade que promete A novidade que promete 
conquistar as santo-conquistar as santo-

angelenses que querem angelenses que querem 
uma bochecha magrinhauma bochecha magrinha

A Bichectomia promete o fim do as-
pecto arredondado do rosto, confere mais 
sensualidade a face feminina e produz o 
chamado “efeito Blush”.  Se você acha que 
é necessário procurar clínicas especializa-
das em grandes centros, está enganado. A 
cirurgia que já conquistou famosas como 
Angelina Jolie, Madona, Jenifer Aniston, 
Kin Kardashian, Megan Fox já pode ser 
feita em Santo Ângelo.  A novidade pro-
mete conquistar as santo-angelenses que 
também querem uma bochecha magrinha. 

A Miss Santo Ângelo Daniela Karling 
ficou surpresa com o resultado que obte-
ve com a Bichectomia. “Muito melhor que 
eu esperava, ninguém do meu relaciona-
mento havia feito e não tinha nenhuma 
referência concreta, fiz, e depois de uma 
semana já era possível observar o resulta-
do. Em duas semanas estava praticamen-
te recuperada e não havia nenhum tipo de 
inchaço” disse Daniela.  Afirmando que 
recomenda para quem não está satisfeita 
com o aspecto arredondado do rosto. 

A técnica da Bichectomia está ganhan-
do o reconhecimento na esfera local com 
o Dr. Paulo Fagundes, ele é membro da 
Sociedade Brasileira de Toxina Botulínica 
e implantes na odontologia é especialista 

em implantodontia e professor do curso 
de especialização em Odontologia Estéti-
ca Orofacial na Iodontus de Passo Fundo. 
Ele explica que a recuperação completa 
Tende a ser alcançada em 90 dias. Em-
bora, argumente que o resultado pode ser 
observado logo após a cirurgia. 

A cirurgia é feita no consultório com 
anestesia local. A incisão de apenas um 
centímetro é feita por dentro da boca e 
não deixa cicatrizes. Todo o procedimen-
to leva apenas 50 minutos e confere ao 
rosto feminino um formato mais sensual, 
chamado “efeito Blush” e ao homem uma 
aparência mais máscula, além de propor-
cionar uma aparência mais esbelta. 

Dr. Paulo Fagundes recorda que o cor-
po adiposo de Bichat foi reconhecido pelo 
francês Marie Bichat em 1802, que des-
creveu verdadeiramente como tecido gor-
duroso onde seu volume médio é em tor-
no de 10mnl, o qual se mantém constante 
em diferentes indivíduos independente 
de seu tamanho e peso corporal. Esta gor-
dura pode aumentar o formato do rosto, 
deixando-o com aspecto arredondado. 
Fagundes afirma que não haverá retorno 
desta gordura, mesmo que a pessoa au-
mente de peso. 

Francis Engers

Daniela Karling

• Insatisfação com 
o volume muito 
grande das bochechas 
(principalmente quando 
se olham em espelho ou 
em foto) 

• Baixa autoestima e 
insegurança com a 
aparência do rosto 
(geralmente pacientes 
com bochechas grandes e 
rosto muito arredondado)

• Traços do rosto muito 
grosseiros e falta de 
harmonia no rosto (a 
bichectomia afi na o rosto. 
Realçando as maçãs e 
a linha da mandíbula, 
deixando os traços mais 

harmônicos e delicados)
• Rosto muito grande 

quando sorri (quando 
sorrimos as bochechas 
naturalmente fi cam 
mais salientes, onde em 
algumas pessoas que 
possuem a bola de bichat 
mais volumosa isso vira 
um incômodo)

• Falta de defi nição da 
linha da mandíbula e 
pescoço (a defi nição dos 
limites entra a linha da 
mandíbula e pescoço 
é uma característica 
superatrativa no rosto).

• Excesso de papadas no 
rosto e no pescoço (o 

excesso de papadas é em 
grande parte causado por 
um excesso ou queda a 
bola de bichat)

• Rosto com volume 
arredondado mesmo 
perdendo peso

• Desejo de uma estética 
mais atraente (a 
bichectomia ou redução 
das bochechas é uma 
cirurgia estética, 
realçando a beleza da 
face, conseguindo um 
rosto mais fi no e defi nido. 
Não é a toa que a cirurgia 
é conhecida como a 
cirurgia plástica das 
celebridades).

Dr. Paulo elenca os principais motivos queDr. Paulo elenca os principais motivos que
levam os pacientes a realizar este procedimento. levam os pacientes a realizar este procedimento. 

Veja se você se encaixa em algum deles:Veja se você se encaixa em algum deles:

Marcos Demeneghi
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O momento do nascimento de 
um bebê é mágico para os pais, que 
esperam tão felizes essa chegada, 
porém este é um momento crucial 
onde todo cuidado é pouco. Todas 
as forças que atuam sobre a cabeça 
e a coluna do bebê durante o parto 
(principalmente na cesárea), tra-
ciona e rota de maneira exagerada 
a cervical e podem alterar a posição 
das vértebras infl uenciando direta-
mente no funcionamento da coluna 
e do sistema nervoso. Outro fator in-
teressante, é que nos dois primeiros 
meses de vida, a criança não possui 
controle da musculatura do pescoço e 
isso também gerará subluxações (de-
salinhamentos e seus sintomas). Ir-
ritabilidade, difi culdade para dormir 
ou mamar, agitação durante o sono, 
cólicas intestinais, gases, refl uxo, 
choros constantes e sem causas apa-
rentes, difi culdades ao engatinhar e 
caminhar (onde há frequentes bati-
das e quedas) desatenção ou dores ao 
estudar e fazer exercícios físicos, são 
fatores que auxiliam no aparecimen-
to de subluxações tanto vertebrais 
quanto na pelve (bacia). Crianças em 
idade escolar muitas vezes praticam 
esportes e também podem sofrer 
traumas. Além disso, é importante 
cuidar o peso da mochila (que jamais 
deve ultrapassar 10% do peso da 
criança), a postura sentada na escola, 

durante o uso de aparelhos tecnoló-
gicos (computador, celular, tablets) e 
nas atividades do dia a dia colaboram 
de forma negativa. Como a coluna se 
desenvolve até a adolescência e só se 
calcifi ca defi nitivamente por volta 
dos 25 anos, é raro a criança relatar 
dores nas costas, apesar de já apre-
sentarem subluxações. E é neste perí-
odo também, que os pequenos estão 
vulneráveis ao desenvolvimento de 
escoliose e demais desvios posturais. 
Para todos esses problemas o trata-
mento com a Quiropraxia é benéfi co. 
Nos bebês a correção é feita através 
de movimentos delicados, suaves e 
indolores e realinha (ajusta) a posi-
ção do crânio e da coluna vertebral, 
liberando assim o fl uxo do sistema 
nervoso, propiciando um desenvol-
vimento saudável. Para as crianças 
maiores, os ajustes são diferenciados 
e mais rápidos.

Segundo o Conselho Internacio-
nal de Quiropraxia Pediátrica este 
é um dos tratamentos mais seguros 
para esta fase da vida, porque se de-
dica ao acompanhamento da saúde 
da criança, sem a utilização de me-
dicamentos ou cirurgias. Também é 
importante avaliar sempre a coluna 
para prevenção. Somente um qui-
ropraxista graduado está habilitado 
para avaliar o posicionamento espe-
cífi co de cada vértebra da coluna e 
corrigir essas alterações.

CUIDE BEM DA COLUNA E
DA SAÚDE DE SEUS FILHOS!

Quiropraxia pediátrica
BIBIANA DE MEDEIROS FARIAS
Quiropraxista ABQ 740
Avenida Getúlio Vargas, 1629. Santo Ângelo.
Telefone (55) 3312 2552
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Geralmente, o cabelo, os pêlos 
e a barba crescem 1 centímetro por 
mês, mas existem alguns truques 
e dicas que podem faze-los crescer 
mais rápido, como garantir todos os 
nutrientes que o corpo precisa para 
formar os fi os e melhorar a circula-
ção sanguínea local. Ao seguir estas 
dicas, o cabelo e a barba devem cres-
cer mais rápido, no entanto, existem 
casos em que o cabelo não cresce 
devido a doenças ou ao acúmulo de 
toxinas no organismo e, por isso, se 
não notar nenhuma mudança em 3 
meses, é aconselhada uma consulta 
com um dermatologista. 

Comer mais alimentos 
ricos em proteínas

Os alimentos ricos em proteínas, 
como carne, peixe, leite, ovos e io-
gurte, são necessários para formar 
a matriz capilar que dá origem ao 
cabelo e a barba, por isso, ao inge-
rir uma maior quantidade deste nu-
triente os fi os tendem a crescer mais 
rápidos e mais bonitos.

Massagear o couro cabeludo 
ou pentear o cabelo

Durante a lavagem dos fi os, de-
ve-se fazer uma boa massagem em 
todo o couro cabeludo com as pon-
tas dos dedos porque isto aumenta 
a circulação sanguínea local favo-
recendo o crescimento dos cabelos. 
Quem não lava os cabelos todos os 

dias pode pentear os cabelos du-
rante alguns bons minutos, diaria-
mente, porque este hábito também 
melhora a circulação sanguínea no 
couro cabeludo.

Tomar vitaminas para
o cabelo crescer

As vitaminas, como Pantogar 
e Innéov nutricare, são excelentes 
para fazer o cabelo crescer porque 
nutrem a raiz dos cabelos e melho-
ram a circulação sanguínea da re-
gião, o que leva o cabelo a crescer 
mais rápido. Veja como usar uma de 
uma destas vitaminas em: Pantogar.

Usar corretamente 
o condicionador

Não se deve colocar condicio-
nador na raiz porque isso difi culta 
a circulação sanguínea no couro ca-
beludo e o crescimento dos fi os. Por 
isso deve-se aplicar o condicionador 
e o creme sem enxágue, no mínimo, 
4 dedos após a raiz do cabelo.

Deixar de fumar e 
evitar usar bonés

Deixar de fumar e de fi car perto 

de quem fuma também é importan-
te porque o cigarro prejudica à saú-
de e danifi ca os cabelos, deixando-
-os mais fragilizados e quebradiços. 
O hábito de usar chapéus e bonés 
pode abafar a raiz dos cabelos, di-
fi cultando o seu crescimento, e au-
mentam o risco de desenvolvimen-
to de fungos e, por isso, devem ser 
evitados.

Prender o cabelo
Prender o cabelo fazendo um 

rabo de cavalo ou uma trança, por 
exemplo, exerce uma pressão mo-
derada nos fi os que pode facilitar 
o crescimento, mas é preciso ter 
cuidado porque, se houver muita 
pressão, o cabelo pode quebrar ou 
cair. Indivíduos com cabelos muito 
crespos ou afro podem achar que 
seus cabelos demoram muito tem-
po para crescer, porque eles vão 
se enrolando naturalmente desde 
a raiz, mas isso não quer dizer que 
não cresçam normalmente. Todas 
estas dicas também podem ser uti-
lizadas para facilitar o crescimento 
da barba e de outros pêlos do corpo.

Fonte: www.tuasaude.com

Ainda que existam difi culdades para apontar 
todas as condutas de um alienador, uma vez que 
não existe uma regra fechada, existindo uma di-
versidade de condutas de alienação e de aliena-
dores, François Podevyn enumera alguns com-
portamentos clássicos de um alienador (Fayet, 
Malgarim & Lunardi p.43): 

a. Recusar a passar chamadas telefônicas aos 
fi lhos; 

b. Organizar várias atividades com os fi lhos 
durante o período que o outro genitor deve nor-
malmente exercer o direito de visitas; 

c. Apresentar o novo cônjuge aos fi lhos como 
sua nova mãe ou seu novo pai; 

d. Interceptar as cartas e os pacotes mandados 
aos fi lhos; 

e. Desvalorizar e insultar o outro genitor na 
presença dos fi lhos; 

f. Recusar informações ao outro genitor sobre 
as atividades em que os fi lhos estão envolvidos (es-
portes, atividades escolares, grupos teatrais, etc.); 

g. Falar de maneira descortês do novo cônjuge 
do outro genitor; 

h. Impedir o outro cônjuge de exercer seu di-
reito de visita; 

i. “Esquecer” de avisar o outro genitor de com-
promissos importantes (dentista, médico, psicólo-
go); 

j. Envolver pessoas próximas (sua mãe, seu 
novo cônjuge, etc.) na lavagem cerebral de seus 
fi lhos; 

k. Tomar decisões importantes a respeito dos 
fi lhos sem consultar o outro genitor (escolha da re-
ligião, escolha da escola, etc.); 

l. Trocar (ou tentar trocar) seus nomes e sobre-
nomes; 

m. Impedir o outro genitor de ter acesso às in-
formações escolares e/ou médicas dos fi lhos; 

n. Sair de férias sem os fi lhos e deixá-los com 
outras pessoas que não o outro genitor, ainda que 
este esteja disponível e queira ocupar-se de usá-las; 

o. Ameaçar punir os fi lhos se eles telefonarem, 
escreverem, ou se comunicarem com o outro geni-
tor de qualquer maneira; 

p. Culpar o outro genitor pelo mau comporta-
mento dos fi lhos.

CRP: 07/19795
marianitaortaca@hotmail.com

http://marianitapsicologa.blogspot.com.br/ 

Marianita 
Ortaça

Alienação parental (parte II)

Dicas para Dicas para 
o cabelo o cabelo 
crescer crescer 
mais rápidomais rápido

Divulgação
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Segundo dados da Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) há 
uma estimativa de 360 milhões de 
pessoas no mundo que sofrem de 
perda auditiva. Destes, um terço - 
o total de 165 milhões- é formado 
por pessoas acima de 65 anos e 32 
milhões por crianças e adolescen-
tes com idade igual ou inferior a 
15 anos de idade. 

Em média, em idosos com per-
da auditiva pode haver uma acele-
ração do declínio cognitivo e um 
maior risco de comprometimento 
do que em idosos cuja audição é 
normal. Devido a isto é necessário 
reconhecer os sinais da perda au-
ditiva e compreender as consequ-
ências negativas da perda auditiva 
não tratada, tais como: perda de 
memória, isolamento social, de-
pressão. Além disso, a capacidade 
auditiva afeta diretamente como 
o cérebro processa os sons, in-
cluindo a fala, refere a Dra. Carla, 
e complementa: “Preservar a sua 
audição não é só proteger seus ou-
vidos, mas também ajudar o cére-
bro a executar o seu melhor”. 

Pesquisas apontam que pode-
-se evitar o problema fazendo uso 
de Aparelhos de Amplificação So-
nora Individual (AASI), que atu-
almente deixou de ser um mito e 
passou a ajudar a melhorar a au-
dição de pessoas que apresentam 
perda de audição.

Um aparelho auditivo tem 
como finalidade ajudar as pessoas 
que apresentam perda auditiva a 
perceber melhor os sons que ha-
bitualmente o indivíduo não está 
mais acostumado a ouvir, devi-
do a sua deficiência. Atualmen-
te, graças ao desenvolvimento 
da tecnologia digital e ao design 
avançado, é possível encontrar 
aparelhos auditivos discretos, ele-
gantes, modernos e com alta tec-
nologia. Além de proporcionar os 
benefícios que o usuário deseja, 
os AASI são especificamente pro-
jetados para melhorar a compre-
ensão da fala em ambientes ruido-
sos e tornar a audição mais fácil 
nos ambientes que frequentar, em 
várias situações. Além disso, os 
aparelhos auditivos dão suporte 
para muitas funções do sistema 
auditivo humano, tais como loca-
lização sonora, compreensão, etc. 
A grande maioria dos idosos pos-
sui a queixa de que ouve mas não 
entende o que está sendo falado, 
principalmente quando há mais 
de duas pessoas conversando ao 
mesmo tempo. 

Os ruídos de fundo sempre 
constituíram um dos maiores pro-
blemas dos usuários de aparelhos 
auditivos. Os aparelhos digitais 
avançados são capazes de reduzir 
os ruídos e realçar os sons, que são 

importantes para compreender 
a fala. Este processo é realizado 
automaticamente dentro do apa-
relho auditivo sem que o paciente 
perceba. Outros recursos também 
estão disponíveis nas versões mais 
atuais, como microfones direcio-
nais para a fala, banda estendida 
de freqüência, que faz com que um 
maior número de sons seja ampli-
ficado. É importante ressaltar que 
estes resultados positivos durante 
o uso dos aparelhos também de-
pende do tipo ou características 
da deficiência auditiva. 

Independente de você estar 
procurando o seu primeiro apa-
relho auditivo ou estar buscan-
do um aparelho mais novo e com 
uma tecnologia melhor, observar 
a marca dos aparelhos é o que faz 
a diferença para o usuário no mo-
mento da adaptação, afim de que 
o usuário se sinta confortável e se 
beneficie efetivamente de seu uso. 
Dentre as quais, líder mundial em 
excelência e qualidade sonora en-
contramos as marcas americanas, 
que proporcionam maior audibi-
lidade e conforto no processo de 
adaptação. 

Converse com um profissonal 
da audição, uma Fonoaudióloga/ 
Audiologista - a qual é especialis-
ta habilitada na área, para realizar 
uma avaliação. Agende uma con-
sulta com exames de audiometria 
e em caso de necessidade testes de 
prótese. Somente um profissional 
qualificado poderá lhe indicar a 
conduta necessária para o ade-
quado acompanhamento do caso. 
Agende sua avaliação na Associa-
ção dos Aposentados de Santo Ân-
gelo: (55) 3313.1734/ 9977.1206

AUDIÇÃO EM FOCO:AUDIÇÃO EM FOCO:
sons para uma vida melhorsons para uma vida melhor
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O dia 30 de junho de 2016 marca 
o aniversário de quatro anos da inau-
guração do Hospital Unimed Missões, 
em Santo Ângelo.  A data evidência a 
experiência da cooperativa, o compro-
metimento com a excelência, além do 
reconhecimento do trabalho de seus co-
operados e colaboradores.

O Hospital Unimed veio para somar 
e fazer da região missioneira um polo de 
saúde no interior do Estado, transfor-
mando-se em referência de atendimento 
também para clientes que tem perto de 
suas casas um serviço de alta qualidade, 
segurança e conforto. O Hospital é um 
dos grandes investimentos da área da 
saúde no Estado do Rio Grande do Sul e 
um dos maiores e mais modernos hospi-
tais do Sistema Unimed. 

Em quatro anos foram inúmeras 
conquistas: a abertura de todas as alas 
de internação, a consolidação de ser-
viços, atração e novos profi ssionais e 
clientes, novos convênios, parcerias e 
serviços, como ressonância magnética, 
UTI Adulto e Centro de Alta complexi-
dade em Cardiologia, a Hemodinâmica. 
E importantes reconhecimentos, entre 
eles Selo Prata de Sustentabilidade dos 
Hospitais 2016 pela Unimed do Brasil. 
O Hospital busca agora um outro dife-

rencial, que é o reconhecimento ONA, 
que avalia a qualidade da assistência dos 
serviços voltados à área da saúde. 

“O Hospital Unimed é um grande em-
preendimento na área da saúde não só re-
gional, mas estadual, onde oferecer o máxi-
mo de conforto, modernos equipamentos e 
uma equipe altamente especializada, capaz 
de atender as mais diversas especialida-

des”, destacou o Administrador do Hospi-
tal, João Alexandre dos Santos. 

Atualmente, o Hospital Unimed con-
templa em sua estrutura os serviços de 
Laboratório de Análises Clínicas, Diag-
nóstico por Imagem (raio-x, tomografi a, 
ecografi a, mamografi a e ressonância 
magnética), Pronto Atendimento, SOS 
Emergência, UTI adulto, Hemodinâmi-

ca e Centro Cirúrgico.
“No dia 30 de junho de 2012 inaugurá-

vamos o Hospital Unimed Missões. Uma 
data histórica para a nossa região e princi-
palmente para o Sistema Unimed. O Hos-
pital representa a realização de um sonho. 
Um sonho de mais de 30 anos dos nossos 
médicos cooperados. Temos a certeza que 
o Hospital Unimed trouxe melhorias dire-
tas para toda a população, com novos pro-
fi ssionais, novas especialidades médicas e 
novos serviços aqui na nossa região”, co-
memorou o Diretor Técnico do Hospital, 
Dr. Luis Cláudio Madureira. 

“Assim como estamos, há 44 anos, 
realizando uma gestão reconhecida pelos 
resultados, o Hospital não falha na sua 
missão, oferecendo o máximo de con-
forto, modernos equipamentos e uma 
equipe altamente especializada e huma-
na à serviço da vida, a serviço da saúde 
dos nossos clientes e de toda a sociedade 
missioneira. Com certeza vamos conti-
nuar crescendo visando a satisfação dos 
clientes e a excelência no atendimento, 
oferecendo novos serviços no Hospital 
Unimed e trabalhando na gestão e na 
sustentabilidade dos negócios, valorizan-
do as nossas partes interessadas”, desta-
cou o presidente da Unimed Missões/RS, 
Dr. César Augusto Bellinaso.

Assessoria Comunicação Unimed
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